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Introdução

			Naquele 22 de maio de 2018, em que os caminhoneiros pararam o transporte em todo o território brasileiro, as bombas nos postos só pararam de funcionar com o término do combustível. Porém, três meses após a greve, o ronco das bombas continua como um tormento na cabeça da secretária Luiza. Todos os dias, o dia todo, de segunda a sexta, “o barulho” trouxe inúmeras consequências. 

			Devido à paralisação dos transportes foram muitos os prejuízos: 1) falta de combustível nos postos; 2) falta de alimentos e demais produtos; 3) alta nos preços de produtos comestíveis; 4) trânsito parado e muitas reclamações da população.

			Para muitos, tudo culpa dos caminhoneiros; para outros, culpa do governo. Ou será culpa do próprio cidadão que entra em desespero e corre apressado porque pensa que irá ficar sem comida? Sem carro por umas horas ou uns dias? 

			Sempre tivemos casos como estes. Ora ocasionados pelos trabalhadores descontentes com salário ou condições desfavoráveis no ambiente de trabalho, ora atribuídos ao governo por causa da má administração dos recursos, impostos altos, desvios de dinheiro público, entre outros motivos.

			Na maioria das vezes, o descontentamento das partes envolvidas tem como consequência manifestações públicas, protestos, greves, resultando em grandes prejuízos, pessoas feridas, depredação do patrimônio público e até mortes.

			São tempos difíceis. Mesmo que nós estejamos na era das luzes, não distinguimos o que é dia ou noite, porque a escuridão da maldade humana não nos permite ver o dia. São milhões de desempregados correndo atrás de um emprego para obter o sustento. Presídios superlotados. Imigrantes e refugiados que saem de seus países, fugindo da destruição causada pelas guerras, ciclones, tsunamis e terremotos, buscando uma vida digna, mas que nem sempre são bem-vindos e acolhidos em outra nação.

			Ao longo da história humana, já houve de tudo um pouco. Conflitos entre irmãos, entre famílias e povos por motivos fúteis e egoístas, destruição e mortes resultantes das guerras sangrentas que, mesmo depois que acabam, nem sempre trazem resultados positivos.

			Observando o cenário global, pode-se ver com clareza guerras e seus rumores, terrorismo, atentados covardes a escolas, terremotos, fome, inundações, vírus assustadores, crise econômica, desastres causados pela ambição humana, acidentes de trânsito, corrupção, infidelidade, imoralidade e o ressurgimento de ódios antigos.

			Os desastres naturais, como os ciclones, tsunamis, terremotos, enchentes, incêndios, erupção de vulcões etc., acontecem cada vez com mais frequência e, muitas vezes, são consequências dos descuidos com o planeta, assim como outras ocorrências provocadas pelo próprio homem, como os desabamentos de barragens. 

			Não bastasse isso, temos as doenças, entre elas o câncer, a AIDS, as que proporcionam pandemias, como a Peste Negra, gripe espanhola, entre outras, sendo a mais recente, denominada Covid-19. Sendo elas ultracontagiosas, a busca para a sua erradicação não deixa de ser um grande desafio para médicos e todos que exercem a ciência da medicina.

			Enquanto o mundo desmorona, o amor esfria no coração da maioria das pessoas, mais preocupadas com os likes das redes sociais do que com os pedidos de socorro da casa ao lado e menos ainda com a situação catastrófica em que se encontra a saúde nacional e internacional.

			As respostas para o que buscamos nem sempre encontramos ao acaso, mas sim em Deus. A secretária Luiza também enxerga as coisas desta forma.

		


		
			
Parte I

		


		
			1

			O ser humano sempre foi muito curioso, ansioso e ganancioso. Assim aconteceu também com os portugueses e espanhóis. Por meio de grandes navegações exploravam o oceano em busca de novas terras. Foi em uma dessas viagens que 13 caravelas portuguesas, lideradas por Pedro Álvares Cabral, chegaram ao Brasil, em 22 de abril de 1500. A princípio, achavam que fosse um grande monte e o chamaram de Monte Pascoal. 

			Incertos se aquilo era um continente ou uma grande ilha, alteraram o nome para Ilha de Vera Cruz. A partir da exploração realizada por outras expedições portuguesas, realmente constataram que se tratava de um continente e mudaram o nome mais uma vez, para Terra de Santa Cruz. Mais tarde, em 1511, com a descoberta do pau-brasil, passaram a chamá-la de Brasil.

			Antes mesmo do descobrimento do Brasil, mais precisamente em 1492, a expedição que trazia Cristóvão Colombo, havia chegado à América. Tanto Portugal como Espanha vieram com o intuito de explorar novas terras. Para evitar guerra, as duas nações firmaram um acordo chamado de Tratado de Tordesilhas, onde: 1) Portugal ficou com as recém-descobertas terras que ficavam a leste da linha imaginária; 2) Espanha, com as terras a oeste da linha.

			No início, os portugueses não deram muita importância e continuaram os seus comércios com a Índia, cujo comércio era mais rentável. Do Brasil, apenas extraiam toneladas de madeira pau-brasil e, em troca da mão de obra, davam lá as suas ninharias para os indígenas como apitos, chocalhos e espelhos.

			Somente aumentaram o interesse de cultivar novas terras, a partir do momento que ficaram com medo dos invasores que haviam ficado fora do tratado: os franceses, holandeses e ingleses. Naquela época, em 1530, também existiam os aproveitadores chamados de navegadores e piratas que faziam a retirada ilegal de madeiras da Mata Atlântica. Com isso, para proteger o território, os portugueses iniciaram experiência com o plantio de cana-de-açúcar.1

			

			
				
					1 Fonte: históriadobrasil.net/descobrimento/
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			O Brasil é um país de muita riqueza. Não tem guerra. Independente desde 1822, possui terras produtivas em grandes proporções e fartura de alimentos. No entanto, o convívio e a sobrevivência são difíceis diante de tantos impostos, corrupção, má administração do dinheiro público e a desigualdade de renda entre as classes sociais, sendo que muitos ganham bem pouco e não têm quase nada e poucos ganham muito e têm muitos privilégios. Isto por ser um país rico, mas com pouca sabedoria. Um país que não cuida dos mais necessitados, onde existe muita miséria, saúde precária, altos índices de violência e uma educação que deixa a desejar.

			Há também as situações de dinheiro mal administrado, que geram notícias, dão mídia e prejuízos, como o recente incêndio no Museu no Rio de Janeiro, que precisava de R$ 600 mil ao ano para sobreviver. No entanto o dinheiro da cultura no Brasil, como o de muitos outros ministérios, tem destino incerto.

			Destino incerto. Será? Pergunta esta que tanto a secretária Luiza como muitos outros brasileiros devem se fazer no dia a dia. Dinheiro que é aplicado em obras desnecessárias, tais como: 1) Estádio para a Copa do Mundo, que nem sequer foi utilizado; 2) Hospitais e clínicas inacabados ou, quando terminados, sem verbas para a compra de equipamentos, manutenção da estrutura e contratação de profissionais para assumir o trabalho; 3) Tem também sempre os aproveitadores que desviam um pouco cá, um tanto lá e por aí vai.

			Assim falta dinheiro nos mais diversos departamentos: educação, saúde, previdência entre outros. Entra governo e sai governo e tudo se repete. Difícil reverter esta situação.

			Em um texto da advogada, empresária, escritora, entre outros títulos, Hivonete Piccoli, encontramos o seguinte: “A mudança está dentro de você”. “… não basta sentar e esperar para que as coisas aconteçam por si…”. Sim, mudança é o que o povo brasileiro espera. No entanto, com tantos impostos a pagar e tanto desvio do dinheiro público, o povo já não aguenta mais e tem saído do anonimato, tem ido para as ruas, fazendo protestos, manifestações, greves e até o inesquecível panelaço vindo de dentro das casas. 

			Porém, nem sempre as incansáveis buscas por mais emprego, melhores salários, menos impostos e a reação contra o aumento abusivo de preços tem sido solucionado. Normalmente as greves só terminam diante de uma negociação acompanhada por um acordo de ambas as partes. No caso da greve dos caminhoneiros, a baixa no preço do diesel proposto pelo governo se deu só para apaziguar o desânimo e o descontentamento por parte das empresas e motoristas, pois, menos de três meses depois, em 31 de agosto de 2018, o combustível teve um aumento de 13% nas refinarias e os reajustes são sempre passados para os consumidores.

			Além disso, sempre que o combustível tem o preço reajustado, seja nas refinarias ou nos distribuidores, puxa junto os valores dos demais produtos derivados, como o gás. Também ocorre a alta dos produtos de higiene, alimentícios. Ou seja, tudo sofre aumento de preços e é aí que a renda da maioria passa a não cobrir o custo de vida.

			Com a economia em crise, a maioria da população está insegura, assustada e sem crédito com relação a eleição de novos governantes para este país. Todos querem mudanças.

			Quando Hivonete Piccoli diz que a mudança está dentro de nós mesmos, é interessante notar o seguinte: em momentos bons ou ruins, cabe a nós voltarmos lá no começo. Observar nós mesmos e ver onde erramos, porque em dado momento, como este de crise econômica, somos flagrados pela falha. Ao escolher os nossos dirigentes, por exemplo, tomamos a liberdade de nos deixar levar pela mídia de candidatos que têm a intenção de praticar a corrupção ou são fracos demais em seus atos e se deixam levar à prática de tais malefícios.

			Corrupção, corruptos? Gostaríamos muito de acreditar que a corrupção só existe nos corações em que não há Deus, mas não. Ela reina nas mais diversas famílias, partidos políticos e até mesmo nas instituições religiosas, tanto no Brasil como fora dele. 

			Muitos são os artigos que falam sobre o mal do século. Uns acreditam que seja a depressão, que muitas vezes tem com consequência o suicídio, outros consideram a ansiedade. Portanto, nas atuais circunstâncias em que se encontram os seres humanos, por que não considerar a corrupção como o mal do século? Há uma passagem na Sagrada Escritura que diz: “Mas todos se desviaram do caminho certo e são igualmente corruptos. Não há mais ninguém que faça o bem, não há nem mesmo uma só pessoa” (Salmo 14.3). Ou seja, ela já previa isso. Para os que nela creem, é claro. 

			Nesse caso é importante lembrar que o mesmo SER que mostra o diagnóstico deste mal nos oferece a cura e sugere que oremos uns pelos outros, incluindo mesmo os inimigos, os corruptos e não tão somente pelas pessoas de bem ou por nós mesmos. 

			Se queremos pessoas honestas para governar nosso país, a honestidade precisa começar em nós, na nossa família. Lembrar que a educação começa em casa, desde a infância. Só então podemos exigir e cobrar nossos direitos individuais.

			Mais de 30 anos se passaram a partir da nova Constituição. Porém muitos são os rumores, para que haja reformas, alterações ou até mesmo uma nova constituição, uma vez que, segundo alguns constituintes, a atual não vem sendo seguida e respeitada na íntegra.

			A Revista da Ordem dos Advogados do Paraná, número 53, de outubro de 2018, entrevistou três dos 35 representantes do Paraná na nova Constituição. Para Euclides Scalco, a Constituição reuniu temas demais. “Muitos direitos incorporados deveriam ser objetos de lei complementar ou ordinária”. Ele lamenta a não aprovação do parlamentarismo, uma vez que este regime de governo com voto distrital elege o deputado dentro do distrito e daria menos vazão à corrupção, não necessitando de grandes quantias de dinheiro e gerando menos crise.

			Euclides também defende a Reforma Partidária, pois não vê necessidade e nem lógica de 40 partidos atuarem no Congresso.

			Para Paulo Pimentel, o segundo entrevistado, quando da elaboração da Constituição os brasileiros já vinham tendo muitos problemas. Ele diz: “nossa angústia era resolver todos os problemas dos brasileiros”. Com essa ânsia em resolver logo os problemas, houve um aumento no número de ministros e criação exagerada de novos departamentos, o que onerou os custos da administração pública, o que logo gerou problemas com a Presidência.

			Mesmo Paulo vendo, o “Brasil como um país conturbado em todos os sentidos”, ele não é a favor de uma nova Constituição.

			Já o constituinte Nilso Squareza defende que deve haver uma nova constituição exclusiva: “O Congresso ficaria à parte e poderia apenas mandar proposições”. Ou seja, propostas, ideias, hipóteses. Também alega haver muitas críticas ao sistema presidencialista de governo pela grande quantidade de constituintes, sendo um total de 513, quando 120 seria o suficiente.

			Argumentar sobre Constituição é um tanto extenso e comprometedor e cabe a cada cidadão se inteirar, manter-se atualizado sobre as emendas e mudanças e cobrar o cumprimento dela por parte dos governantes.
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